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RESUMO  
Este trabalho tem como objectivo analisar a eficiência técnica nas unidades 
orgânicas da Universidade José Eduardo dos Santos (UJES), no período 2012 a 
2014. Em termos metodológicos, usou-se o modelo Data Envelopment Analysis 
(DEA) que é o maior modelo de programação linear na análise da eficiência 
técnica nas instituições públicas. Os resultados revelaram que existem quatro 
unidades orgânicas da UJES ineficientes e com um nível de eficiência que varia 
entre 20% a 98% e as quatro restantes situaram-se na fronteira de eficiência 
óptima, durante todo o período de análise e em termos gerais, a tendência da 
eficiência técnica é crescente a um ritmo lento. 
PALAVRAS-CHAVE: Eficiência técnica; Data Envelopment Analysis; Universidades 
públicas. 
 
ANALYSIS OF TECHNICAL EFFICIENCY IN THE ORGANIC UNITS OF JOSÉ 
EDUARDO DOS SANTOS UNIVERSITY 
 
ABSTRACT  
This work aims to analyze the technical efficiency in the organic units of the 
University of Eduardo dos Santos (UJES) in the period 2012 to 2014. In 
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methodological terms, the Data Envelopment Analysis (DEA) model was used, 
which is the largest programming model in the analysis of technical efficiency in 
public institutions. The results showed that there are four inefficient UJES organic 
units with an efficiency level ranging from 20% to 98% and the remaining four 
were at the optimum efficiency frontier throughout the analysis period and in 
general terms the trend of technical efficiency is increasing at a slow pace. 
KEYWORDS: Technical efficiency; Data Envelopment Analysis; public universities. 
 
INTRODUÇÃO 
A melhoria da qualidade de ensino tem sido a maior das preocupações das 
Instituições de Ensino Superior, que para tal procuram contratar os melhores 
profissionais, sobretudo na área da docência, com o objectivo de se dar uma 
resposta à medida desta, busca pela melhoria do ensino, com maior relevância ao 
nível superior. Percebe-se que esta busca pela melhoria da qualidade do ensino 
visa dotar os formandos e graduados de competências necessárias à contribuição 
da melhoria (do aperfeiçoamento) dos processos de produção, organização e 
elevação das economias aos mais elevados níveis de competitividade. Esta 
preocupação pode ser entendida do ponto de vista da necessidade de melhoria do 
desempenho destas Instituições de Ensino Superior (IES).  
Na perspectiva de Costa et al. (2012), este desempenho das Instituições de 
Ensino Superior (IES) tem sido objecto de estudo de diversos pesquisadores da 
área da economia da educação. Em alguns desses estudos, além da análise 
qualitativa, são utilizadas metodologias quantitativas para mensurar os 
indicadores de desempenho destas instituições. Indicadores como, por exemplo, 
“a proporção de alunos por professor e o custo por estudante” são formas de 
avaliação do desempenho das universidades. Com o propósito de compará-las e 
projectar metas para melhorarem seus desempenhos, esses estudos têm-se 
concentrado na estimação das funções das fronteiras (de produção ou de custo) 
na educação, notadamente as fronteiras não paramétricas, que são estimadas por 
programação matemática, também conhecida como Análise da Envoltória de 
Dados (DEA).  
Assim, considerando que o sucesso das políticas traçadas pelos governos para o 
crescimento e desenvolvimento quer das instituições de ensino superior - tendo 
como foco a melhoria dos seus desempenhos - assim como dos quadros que 
intervêm no processo de funcionamento mesmas com o intuito de melhorarem 
seu desempenho, com principal realce para o número de estudantes matriculados 
e inscritos, pode estar condicionado pelas metas desenhadas por cada instituição 
de ensino, por recursos humanos, materiais e financeiros disponíveis, pela 
variedade de oferta formativa que estas instituições oferecem bem como 
posicionamento geográfico das referidas instituições, é necessário que se faça, de 
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forma periódica, uma avaliação do desempenho das instituições referidas acima, 
para saber se têm sido eficientes na gestão dos recursos postos a sua disposição. 
É nossa intenção desenvolver este estudo, com o objectivo de analisar a eficiência 
técnica das Instituições de Ensino Superior em Angola, com foco na Universidade 
José Eduardo dos Santos. 
A Universidade José Eduardo dos Santos foi criada a luz do Decreto n.º 7/09, de 
12 de Maio, do Conselho de Ministros, abrangendo a V Região Académica que 
compreende as províncias do Huambo, Bié e Moxico, sendo a sede na Província 
do Huambo. A referida universidade está constituída por uma Reitoria que se 
encontra na província sede da universidade e 8 Unidades Orgânicas distribuídas 
da seguinte forma: na Província do Huambo, para além do Instituto Superior 
Politécnico da Universidade José Eduardo dos Santos, encontram-se as 
Faculdades de Ciências Agrárias, Direito, Economia, Medicina e Medicina 
Veterinária, portanto, 6 (seis) unidades orgânicas. As últimas duas Unidades 
Orgânicas sendo ambas Escolas Superiores Politécnicas, encontram-se nas 
províncias do Bié e do Moxico, respectivamente. 
Para a medição da eficiência técnica o artigo utiliza o modelo Data Envelopment 
Analysis (DEA) por ser um dos modelos enfatizados pela literatura e por ser o 
modelo mais utilizado pela maioria dos autores ou investigadores que se 
dedicaram ao desenvolvimento de estudos sobre a eficiência técnica das 
instituições de ensino superior (universidades).  
DESENVOLVIMENTO 
A eficiência económica e financeira das firmas tem constituído uma área de 
investigação desde os tempos mais remotos por vários estudiosos e gestores. Nos 
anos 50 surgiu a primeira definição de eficiência técnica, feita por Koopmans 
(1951), onde afirma que, uma firma é tecnicamente eficiente se um incremento 
em outputs resultar na redução de inputs ou seja, o incremento da quantidade de 
vários outputs não causar um incremento nos inputs previstos num determinado 
ciclo de produção. Ferrell (1957) desenvolveu empiricamente as medidas da 
eficiência a partir do conceito definido por Koopmans.  
Ferrell (1957) propõem que a eficiência de uma firma resulta de duas 
componentes: a eficiência técnica que reflecte a capacidade de uma firma obter o 
máximo de outputs, dado um conjunto de inputs definidos e a eficiência alocativa 
reflecte a capacidade de uma firma usar inputs em proporções óptimas, face aos 
respectivos preços e a tecnologia de produção. A combinação da eficiência técnica 
e eficiência alocativa fornece a medida da eficiência económica (Coelli, Rao, 
O´Donnell, & Battese, 1998).  
Já Leibensten (1966), introduz pela primeira vez na literatura o conceito de custo 
eficiente, que os ingleses denominaram por X-efficiency. O autor salienta que, as 
firmas operam dentro de uma área limitada de recursos, que põem em causa os 
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seus inputs e outputs, neste contexto, a eficiência de uma firma é condicionada 
por três elementos fundamentais, nomeadamente: i) Pelos contratos dos 
trabalhadores que são incompletos, ii) Pela falta de conhecimento na íntegra da 
especificação da função de produção e iii) Por razões de que nem todos inputs 
são comerciados ou se são comercializados não são avaliados em termos iguais 
para todos os comerciantes.  
Neste estudo, vai-se desenvolver a eficiência técnica, sendo uma variável que 
possibilita medir numa primeira fase a eficiência na Universidade José Eduardo 
dos Santos (UJES). Para melhor descrever e definir a eficiência técnica, viu-se a 
necessidade de recorrer aos exemplos apresentados por (Coelli et al., 1998; 
Ferrell, 1998), a partir do gráfico 1. 
Gráfico 1: Fronteira da eficiência com dois factores de inputs 
 
Fonte: adaptado de Coelli et al. (1998)  e Ferrell (1957). 
 
O gráfico acima ajuda a entender o conceito de eficiência na perspectiva de custo, 
onde a eficiência técnica (ET) de uma firma é comummente medida pelo rácio: 
 
Este rácio encontra-se no intervalo de 0 e 1. O valor de 1 implica que a firma é 
tecnicamente eficiente e um valor inferior a 1 implica ineficiência técnica de uma 
firma e é representada pela distância QP, que é o montante pela qual todos 
inputs seriam proporcionalmente reduzidos sem provocar uma redução nos 
outputs. A eficiência técnica reflecte a capacidade de uma firma obter o máximo 
de outputs, face a um conjunto de inputs aplicados no processo de produção 
(Martins, 2012; Brissimis, Delis, & Tsionas, 2010).  
   χ₂ /q
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A eficiência alocativa reflecte a capacidade de uma firma usar os inputs na 
proporção óptima e é determinada pelo seguinte rácio:  
 
De forma idêntica, este rácio encontra-se no intervalo de 0 e 1. O valor de 1 
implica que os recursos da firma estão a ser alocado eficientemente e um valor 
inferior a 1 implica que os recursos da firma estão a ser alocado ineficientemente.   
Eficiência, Produtividade e eficácia  
Após a conceitualização da eficiência, urge a necessidade de diferenciá-la com a 
produtividade e eficácia (Coelli et al., 1998).   
A EFICIÊNCIA 
A eficiência, como já descrito acima é o termo técnico usado para relacionar um 
ou um conjunto de inputs para obter um ou mais output num determinado 
processo de produção. Ela pode ser representada por uma fronteira que relaciona 
os inputs utilizados e os outputs obtidos. A estimação da eficiência constitui o 
primeiro passo na valorização dos bens e serviços prestados, uma vez que 
assume um valor fixado num intervalo entre 0 e 1. 
A PRODUTIVIDADE 
A produtividade representa o output máximo atingível por cada nível de inputs 
utilizado no processo produtivo, pode-se afirmar também que, a produtividade é 
um indicador de eficiência numa determinada organização, assim quanto maior 
for a produtividade da empresa, mais eficiente será a empresa, mas o contrário 
pode não ser verificado, quando uma determinada empresa apresenta-se 
tecnicamente eficiente, mas sem capacidade de aumentar a produtividade.   
A produtividade ao contrário da eficiência, ela é um índice que agrega diferentes 
unidades de medida e que assumem um valor real. Neste contexto, existem 
várias razões para medir a produtividade e cita-se: (i) ajuda avaliar os processos 
de mudanças nas actividades operacionais; (ii) pode impulsionar a motivação dos 
colaboradores; (iii) ajuda a prever necessidades futuras; (iv) permite verificar a 
influência da produção nos preços e (v) avaliar o desempenho económico-
financeiro da empresa. 
A EFICÁCIA 
A eficácia realça os objectivos alcançados, não simplesmente pelo desempenho 
dos inputs utilizados para este fim, mas sobretudo, pela qualidade dos bens e 
serviços produzidos. Nesta relação, pode-se afirmar que a eficácia está 
relacionada com o cumprimento dos objectivos traçados, assim, quando uma 
empresa atinge os seus objectivos, mais eficaz ela é. 
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Com base na abordagem feita acima, pode-se concluir que, a eficácia está 
relacionada com o cumprimento dos objectivos traçados; a eficiência relaciona os 
inputs utilizados com os outputs produzidos e a produtividade representa a 
quantidade real de outputs obtidos em cada nível de produção.  
Modelos utilizados no estudo da eficiência 
Duas técnicas são empregues na medição da eficiência, que são aproximação 
paramétrica e aproximação não paramétrica (Erkoc, 2012). Battese (1992) afirma 
que, até 1960, muitos estudos empíricos usavam o modelo tradicional dos 
mínimos quadrados para estimar a função de produção, mas os modelos 
adequados para o estudo da eficiência surgem com o trabalho de Ferrell em 
1957. 
Aigner, Lovell, & Schmidt (1977) criaram um modelo paramétrico que é adequado 
para estimação da produção e eficiência. Este modelo envolve a especificação da 
componente erro, composto por dois efeitos, uma componente que segue uma 
distribuição normal e a outra que segue uma distribuição meio normal, o modelo 
em causa, identifica as razões da ineficiência a partir da caracterização das 
diferenças em outputs entre firmas com idênticos inputs ou para explicar como 
uma dada firma apresenta outputs abaixo da fronteira. Este modelo assume que 
as firmas podem desviar-se do custo mínimo atingível, por razões exógenas, tão 
bem como através do efeito ineficiência (Al-Jarrah, Al-Abdulqader, & 
Hammoudeh, 2017). 
Charnes, Cooper, & Rhodes (1978) criaram o modelo Data Envelopment Analysis 
(DEA), este modelo foi proposto inicialmente para avaliar eficiência das Decision 
Making Units (DMU) do programa público com o propósito de melhorar o 
planeamento e controlo das actividades. Isto fez surgir um novo conceito de 
eficiência, que relaciona o conceito de engenharia e economia. Contudo, este 
conceito introduziu uma nova espécie de função de produção e novos métodos 
para estimar seguramente os dados empíricos que tem sido utilizado para 
capacitar análise económica das DMUs e dar-lhes melhor interpretação. Está 
aproximação é determinística e assume que as empresas utilizam tecnologia 
comum face a fronteira de produção ou de custo, e todos os desvios no 
desempenho da firma são atribuído para a variação da eficiência relativa desta 
fronteira comum (Al-jarrah et al., 2017). 
Coelli et al. (1998) apresentam quatros modelos de medição da eficiência: (i) o 
Modelo de Produção Econométrico dos Mínimos Quadrados; (ii) o Modelo de 
Índice dos Factores de Produtividade Total (IFP); (iii) o Modelo Data Envelopment 
Analysis (DEA), e (iv) a Análise da Fronteira Estocástica (SFA). Dos modelos 
citados, a literatura enfatiza os modelos DEA e o da Fronteira Estocástica na 
análise da eficiência nas Universidades. 
Este estudo utiliza o modelo não paramétrico para medir o nível de eficiência nas 
DMUs da UJES. Este método determina a curva de eficiência através da 
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programação matemática de optimização e não requer a especificação de 
nenhuma relação funcional entre inputs e outputs (Villela, 2017). Tavares, 
Drumond, Meza, & Méxas (2018), no seu estudo sobre avaliação da eficiência nas 
bibliotecárias das universidades Brasileiras observou que 90% de artigos 
consultados utilizam o modelo DEA para avaliar os serviços bibliotecários. Ainda 
Vilela (2018) afirma que, o método DEA tem-se aplicado com sucesso nos 
serviços da eficiência na administração pública e nas organizações sem fins 
lucrativos e ajuda comparar departamentos educacionais, estabelecimentos de 
saúde, prisões, produções agrícolas e outras instituições de género. 
Os estudos revelam que tanto os modelos paramétricos como não paramétricos 
apresentam algumas fraquezas e fortalezas. Neste estudo, simplesmente foca-se 
alguns pontos fortes e fracos do modelo DEA, especificados por (Mainardes, 
Alves, & Raposo, 2012; Aracil & Montero(n.d)) nomeadamente: 
Pontos fortes do DEA: i) trata de múltiplos inputs e outputs; ii) não exige 
parametrização das variáveis; iii) mede a eficiência relativa para comparar as 
DMUs; iv) não exige relação funcional entre inputs e outputs; v) constroi a 
fronteira eficiente empírica sem precisar estabelecer ponderações e vi) indica as 
DMUs ineficientes e quanto precisam de melhorar para se tornarem eficientes. 
Pontos fracos do DEA: i) testes estatísticos de hipóteses são difíceis de serem 
realizados; ii) erros de precisão causam sérios problemas nos resultados e iii) por 
causa da sua natureza deterministica é sensivel à erros de medidas. 
Estudos prévios da eficiência nas Universidades 
Há vários estudos feitos de análise da eficiência nas Universidades, todos focam-
se na perspectiva de que os recursos disponíveis são escassos e os gestores 
devem buscar a eficiência nas decisões relativas a sua aplicação, a fim de suprir 
ao máximo as necessidades da população. 
Villela (2017) na sua dissertação de Mestrado avalia a eficiência técnica de 55 
instituições de ensino superior no Brasil (IESB), no período de 2012 a 2015, com 
aplicação do método DEA. Os seus resultados mostram que a maioria das IES no 
Brasil apresenta um nível de eficiência alto, no intervalo entre 71% a 95%. Os 
resultados apontam um aumento da escala eficiente como o principal factor 
explicativo da alta eficiência nas IES no Brasil. Na mesma linha de pesquisa 
Nuintin, Benedicto, Calegário, Curi, & Nogueira (2014) no seu estudo sobre as 
Universidades Públicas Brasileiras Federais (UPBF), chegaram a conclusão de que 
12 DMUs, na perspectiva quantitativa são eficientes com um indicador igual a 1 e 
quatro DMUs apresentam um nível médio de ineficiência de 0, 80. A principal 
variável explicativa do nível de eficiência foi a taxa de sucesso no nível de 
graduação.    
Junior, Silva, & Lavarda, (2013) analisaram as ISPB, utilizando o modelo DEA no 
período 2004 e 2008, identificam que as IESPB apresentam um nível de eficiência 
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médio 87%, no mesmo período, Costa et al. (2012), agruparam as UPBF em dois 
grupos A e B, e os resultados mostram um nível elevado de eficiência em ambos 
os grupos e o nível de ineficiência variava de um grupo para outro. Para o grupo 
A, os principais factores que explicavam a ineficiência são: o elevado número de 
alunos por professores e o aumento do custo por aluno e no grupo B são: o 
número de professores, o número elevado de funcionários e o índice de 
qualificação do corpo docente. 
Vecchia (2014) também analisa o nível de eficiência nas ISP do Brasil, no período 
de 2008 a 2012, e os resultados do DEA demonstraram que há mais ISP 
ineficientes do que eficientes. A sua conclusão diverge com outros estudos 
realizados no mesmo país.  
Mairiardes et al. (2012) avaliaram a eficiência nas Universidades públicas 
portuguesas, utilizando o modelo DEA e constatou-se que várias universidades 
não garantem a eficiência, independentemente do seu tamanho. Também, 
constatou-se que várias universidades têm um número reduzido de faculdades 
eficientes e um número elevado de faculdades ineficientes. 
Aracil e Montero (n.d) examinam a eficiência nas universidades públicas de 
Espanha no período 2002 a 2004, utilizando o DEA. Os resultados mostram que 
há uma relação forte entre a eficiência nas universidades, e as universidades em 
regiões mais ricas são mais eficientes em relação as universidades em regiões 
pobres. 
METODOLOGIA E DADOS  
A metodologia empregue neste estudo para análise da eficiência na Universidade 
José Eduardo dos Santos no período 2012 a 2013 assenta no modelo DEA. 
O DEA é um modelo não paramétrico que não assume uma função de produção 
específica. Para o efeito neste trabalho usou-se a técnica de programação linear 
para estimar a fronteira de eficiência técnica das unidades orgânicas da UJES, 
achou-se melhor utilizar este modelo numa primeira fase de investigação da 
eficiência na UJES em relação aos outros modelos por ser o mais ideal para as 
Instituições públicas e pela capacidade de acomodar várias variáveis de inputs e 
outputs com diferentes medidas (Aracil e Montero (n.d); Costa et al., 2012). 
Construção do modelo 
Este modelo assume que há N inputs e M outputs para cada Instituição de ensino 
público e cada um destes é representado por uma coluna de xi e qi  
respectivamente, onde existe uma matriz de N × I de inputs de xi e uma matriz M 
× I de outputs de Q, que representa os dados das instituições (Coelli et al., 1998; 
Vecchia, 2014). 
A forma ideal de construir o modelo DEA é através de rácios. Onde cada 
instituição obtém um conjunto de medidas de todos os rácios de outputs e inputs, 
tais como u’q1  v’y, onde u’ é a proporção do vector M × I de outputs e v’ é a 
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proporção dos resultados que será obtido pela resolução do problema de 
programação linear. Este modelo é construído na perspectiva orientada para o 
produto, com o objectivo de minimizar os inputs das instituições de ensino 
superior e construído da seguinte forma (Coelli et al., 1998; Vecchia, 2014; 
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O modelo descrito pela equação acima pode ser linearizado, passando a 
denominar-se modelo multiplicador e pode ser orientado para os inputs, 



























, 0u v 
 
Onde: 
X - representa os inputs; 
Y- representa os outputs; 
V - representa o peso de cada input, e 
U- representa o peso de cada output 
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Os resultados do modelo estarão num intervalo de [0, 1], as unidades orgânicas 
com um valor igual a 1 são eficientes e as unidades orgânicas com um valor 
inferior a zero são ineficientes. 
DADOS E VARIÁVEIS DE ESTUDO 
Este estudo emprega os dados anuais de cada unidade orgânica pertencente a 
Universidade José Eduardo dos Santos, no período 2012 a 2015. Os dados foram 
obtidos a partir dos relatórios de actividade da Universidade em estudo, com 8 
unidades orgânicas e 24 observações. Como referido acima, neste estudo 
emprega-se aproximação DEA para medir a eficiência, onde os encargos com o 
pessoal, os encargos gerais, os funcionários administrativos e os docentes 
constituem os principais inputs e os estudantes matriculados são considerados 
como os outputs, sendo os beneficiários dos serviços prestados por estas 
unidades orgânicas. 
Muitos pesquisadores discutem quais inputs e outputs devem ser utilizados na 
análise da eficiência educacional, portanto não há consensos sobre as melhores 
variáveis educacionais. Neste trabalho seguiu-se o conceito apresentado por 
Vecchia (2014) e (Costa, Souza, Ramos, & Silva, 2012), onde: Os inputs 
educacionais são definidos como variáveis que tornam possíveis os serviços 
oferecidos pelas unidades orgânicas e os outputs educacionais são definidos como 
os estudantes matriculados ou os beneficiários dos serviços prestados pelas 
unidades orgânicas. A estatística descritiva dos inputs e outputs está espelhada 
na tabela abaixo 1. 
 
Tabela 1 - Estatística descritiva dos inputs e outputs 
 
Fonte: Elaborado pelos autores, a partir dos outputs fornecidos pelo software Eviews 
 
RESULTADOS 
A educação desempenha um papel crucial sobre o desenvolvimento social e 
económico de uma nação, por conseguinte, é fundamental entender como a 
eficiência pode contribuir para a obtenção da qualidade da educação.  
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A utilização óptima dos inputs e outputs é requisito fundamental na concretização 
dos objectivos das universidades, isto é, prestar serviços com qualidade com 
menores recursos possíveis. Este trabalho utiliza o DEA para análise da eficiência 
nas DMUs da UJES, dentro de uma perspectiva técnica e usando a escala de 
retorno constante. Enfatiza-se aqui, que não utilizou-se variáveis de controlo para 
construção do modelo, as únicas variáveis usadas são os inputs e outputs. 
Os dados possibilitaram realizar uma análise da eficiência nas DMUs em três anos 
consecutivos, isto é, 2012, 2013 e 2014, e os resultados apresentam a eficiência 
global e a eficiência anual por DMUs, conforme consta na tabela 2. 
Tabela 2 - Nível de eficiência 
  
Fonte: Elaborado pelos autores, a partir dos outputs fornecidos pelo software Gams 
Os resultados revelam que das oito DMUs que compõem a UJES quatro operaram 
no nível de eficiência óptimo no ano de 2012, citando a Faculdade de Direito, a 
Faculdade de Economia, a Escola Superior Politécnica do Bié e o Instituto Superior 
Politécnico do Huambo, em 2013 e 2014 permanecem a operar na fronteira 
óptima a Faculdade de Direito e o Instituto Superior Politécnico do Huambo, 
enquanto a Faculdade de Economia deixa de operar na fronteira óptima e 
recupera-se em 2014. A escola Superior Politécnica do Moxico apresentou um 
nível de ineficiência de 98% em 2012 e passa a operar na fronteira eficiente nos 
anos de 2013 e 2014. É de realçar que são DMUs eficientes aquelas que 
apresentam um indicador de eficiência igual a um (1) ou 100% e são ineficientes 
aquelas que apresenta um nível de eficiência abaixo de um (1) ou 100%. 
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A Faculdade de Medicina Humana é uma DMU que apresentou um nível de 
ineficiência médio, variando entre 50% a 82%. 
As DMUs mais ineficientes durante o período de estudo foram a Faculdade de 
Medicina Veterinária com um nível médio de ineficiência de 31% e a Faculdade de 
Ciências Agrárias com um nível de ineficiência de 27%. 
O comportamento da eficiência nas DMUs da UJES vai ao encontro dos resultados 
encontrados nas Universidades Brasileiras por Ninuntin et al. (2014); Costa et al. 
(2012) e em Portugal por Miriardes et al. (2012). 
Em termos global, o nível de ineficiência médio das DMUs da UJES durante o 
período em estudo rondou em 73%. Este nível de eficiência é inferior comparando 
com os estudos feitos por Villela (2017) e Junior et al. (2013) nas Universidades 
Federais do Brasil. 
Os principais inputs fonte de ineficiência estão relacionados com os funcionários 
administrativos e os encargos gerais, este resultado foi o mesmo encontrado nas 
Universidades Públicas Federais do Brasil por (Costa et al. 2012). Neste contexto, 
urge a necessidade de realçar a relevância da boa utilização dos recursos para 
garantir a competitividade a nível da DMUs da UJES e com outras Universidades 
públicas de Angola e do exterior. Os resultados ainda revelam a formação de um 
Engenheiro Agrónomo, Engenheiro Florestal, um Médico Humano ou Médico 
Veterinário tem um custo muito alto em relação a formação de um Economista, 
Jurista ou outro especialista formado nas DMUs eficientes.  
CONCLUSÕES  
Este artigo apresenta dois contributos para ciência que consubstanciam a 
originalidade do trabalho. O primeiro contributo é teórico, sendo a primeira obra 
que trata da eficiência técnica nas unidades orgânicas da UJES e o segundo utiliza 
um modelo não paramétrico (DEA) que ainda não foi aplicado aos dados retirados 
dos relatórios de actividade da Universidade em estudo. 
O emprego do DEA no estudo da eficiência na UJES durante o período de 2012 a 
2014 permitiu obter os primeiros resultados robustos sobre o nível de ineficiência 
nas suas DMUs. A média de ineficiência técnica variou de 63% a 82%, o que quer 
dizer que as DMUs para serem eficientes necessitam de reduzir os seus custos 
num intervalo médio de 18% a 37%. 
O nível de eficiência geral apresenta uma tendência oscilante, uma vez que os 
resultados revelaram uma média da eficiência global de 75%, em 2012, baixa 
para 63% em 2013 e volta a subir para 82% em 2014. As DMUs, como a 
Faculdade de Ciências Agrárias, Faculdade de Medicina Veterinária e a Faculdade 
de Medicina Humana apresentam um nível de ineficiência preocupante. Por outra, 
a Faculdade de Direito e o Instituto Superior Politécnico do Huambo apresentam 
as boas práticas de optimização, por isso devem servir de benchmarketing para 
as outras no concernente a utilização dos inputs e outputs.  
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Estes resultados têm implicações políticas no sentido em que, as políticas que 
versam sobre melhorias na eficiência das DMUs devem ser revistas, com o 
pressuposto de promover maior rendibilidade social e acautelar a deterioração do 
resultado educacional, indicando a importância de políticas de investimento no 
sector, a fim de restabelecer e aperfeiçoar o desempenho e a competitividade 
entre as DMUs.  
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